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Ou^e s o p l i e e t á tonmde a® u n documerito o r i g i n a l d@l i r -
g f i l v o dé i n d i a e dü S e v i l l a qus se gua rda »& ®1 © e t a n t © 
6E o a j o n S l e g a j o M . Hiena C o p i a « « t a í e c n a d a ®^ ^5-
44 Oc tubre ae 1 .897 . 
D icha n o r i a ale®: por Becrc 
1,735 cciuUrtico Su LTaJeetad a l i 
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informaeo sobro © l l o e parB l o qn© l e • ü v i a r c n todoe 
| . a p e l « s y «1 t : i tPdo c r o n i s t a formo 9 Tablae a@nf?alo-
i c a e . B l Mar^u tL de Tor renueva r e m i t i ó a l a o á m a r a d© 
ornapn de S« IT. en 11 d@ J u l i o dt 17r7 n n r e n c r i ^ l d@l 
Conde d© Moctezuma p a r a qu© v i e n d e e * « n l a c á m a r a c o n s u l -
t s a ® a S. M. e c b r ® I B S ine t f ^ - i c i ae d e l M«r ; . t r i a l y m e t i v o e 
«n íiue l a s fundaba, isa ©1 | / « r c i i a l d i c e s e r 6C n i e t o d e l 
.•rir.^rfdor que puso su i m p e r i o a l e s p í o s d e l emperador 
? a r l o s V. f p i r r l l ó l a v i d a a r ai.es de sus Y a s p l l o s * 1c 
que r a t i f i c o su h i j o P iDHO 0 1 MOCTKSIT!^ * ( : l T r i n c 3 p e ) 
p o r J u r á r o n t e y p l e i t o y horraría j© qne n i so @n I I Q X Í O C n i 
d i a 5 de l:a;fo do 1566 an te e l parquee ño ?als@e ( c o n d « 
do Sa i j t iQS teban , v i r e y d© L é x i c o en l o que 1© i . . i t a r L O u 
sus "h i jos ca:.Vbifmóo e l I m p e r i o que c o n s t a b a de bOO l e r u a £ 
con 50 Seyes f e u d a t a r i o s p o r ser v & £ a l i o de S. a. G a t c -
l i c a y de jando u n i d o aque l ruevo J^undo a l a Ley c a t ó l i c a 
y t r i b u t a n d o m i l l o n e s de o r o y p l a t a y.or todo l o que y 
pa ra que uubiese memoria p e r p e t u a d e l imperador l . í o c t e z u -
ma c o n c e d i ó e l Bey F e l i p e I I por c é d u l a d© 23 de Marzo 
Ü 1569 & en h i j o ú u l c o . DO^ r v i - c ir: r c ^ z v i í t £ . 0 0 0 
peeoe de e ro d® minee de r e n t a i . e rpe tuc pe ra e l y ene ev¡ 
sssoree p o r v i © 6© M a l l o r a z g o qu® gos© ©1 ©ctrissl conde. 
Qu« s n t « s de « s t o p e r t e n e c i e n d o © WO$i KABlá ItlAGTJAÍUCf 
í ? ^ t 1 « r l « p í t i m a de MCGTSSUI^ A y medre d e l r e f e r i d o 
ggfr) l a p r o v i n c i a d® TULA se 1© habia i - tomsao y ocupaba 
e l F i s c a l de l a H^a l corona de 8« M . Y ó i l e r e n t e e i n d i o s 
p r i n c i p a l e s po r haberse v e n i d o e ;sp©na en s i t a d o p^y 
TRO quedando en L léx i co su n n ó r * v i u d © ¿? s i n h i j e e por l o 
tue a c u d i ó a F e l i p e I I e l c u a l e x p i d i ó C é d u l a Res l en 20 
do Sept iembre de 1540 some t ida a l a A u d i e n c i a de M é x i c o 
p a r a que se Im ce^sse y a £U n .aóre l a p r o v i n c i a de TVZt. 
como en e f e c t o se h i z o y hab iendo hecho a r r e g l o de l o que 
cada I n d i o n a t u r a l h a b i a de c o n t r i b u i r a n u a l m e n t e , hecha 
l a c u e n t a sumaba.entonces cada ano 3 . 4 4 4 pesos de o r o c o -
mún y 14722 fanegas de ma ig y h a b i e n t e s u s c i t a d o p l e i t o 
con e l c o n r u de TULA» se d i e r o n d i v e r s o s au tos y s e r t e n c i 
c i a e en f a v o r de DO!' T'.y^Q tm TCZTSZ'ÜVh y su madre y por 
e j e c u t o r i a d e l c o n e e j o de 16 de Agos to de 1.57E ee mandó 
ó a r a l o s f e f & r l ó o s BCK I :r:riO y eu m a á r t l a e r e n t a s y 
p r o p i e d a d e s a© c i e h s pro'v i n c i a de ggLA con cuyos "hlenei 
fundo g^g T "TKQ B I s n u a r t © de su niQdr© u n M a l l o r f i z r o 
pa r e sus h i j o s j ^ e s o & n d i a n t e s po r e s c r i t u r a áo 26 á a 
Harso da 1.569 o t o r g a d a i n L i i x i c o deud© f a l l e c i ó r e c a -
bando d i c h a s r e n t a s y r r o p i e d a d e s en ;D0'T ^AHTIIa 1:00* 
gggTOl su h l j Q i r i i r . e r c » l i b r s n s e e j e c u t o r i a en 19 do ^u -
n i o de 1576 por I s que tomo posee I o n d€ c i c i i o s b i enes 
que d i s f r u t e muy poco t i empo pu©s m u r i ó a ¿ u e l m%m o ano ^1 
s i n do j a r suso© e i o n . Tenis MI- UAKTiy un uo r íu suo m a ¿ o r 
l l a m a d o VI ^ 0 LUIS h i j o t a m b i « n d® DOF P^DRO y de eu pr3 • 
mera mujer y p r i m a gfegj G/.TALi::^ Qi;";AUITIJTJOHI con q u i e n 
c a s ó a su modo an t e s de r e c i b i r e l Bau t i smo (Por h a b e r -
l e mandado v e n i r F e l i p e I I a S s p E n a í . H e s i d i e en nueva 
E s p a ñ a DON J Ü ^ r : / r r jX.CS l30CT~Z\mí v i z n i e t o de DQ^A 
IBAB^L h i j a d e l .imperador e l c u a l p r e t e n d i ó e l H a l l o r a z 
go y p r o v i n a i a d^ TUL^ s i g u i é n d o s e p l e i t o en e l oonse -
j o y p o r e j e c u t o r i a l i b r a d a en 2b de Agosto de 1587 se 
d a o l r o l a e u s e c i o n de t o d o e l l o en f a v o r de DOIT S&IÍDC 
9" 
í czo hae ta i n rr t i . li.o 160G y c-IRÉdo 
i n t i m ó ©1 v ! r e y a DQr D T ^ O LUIS (4V" abue lo a e l Oonñe 
\t\iBl) p&TB %m c i i m ] l i » e ® ©1 H . r j S i F e l i p e I I a r a r t e r . -
vioso a@ r ® x i c o y v i n i endose a -.eparia, f u l a f r e e i o o ©n 
b.br® ñe S. S« qu© l e s ® i ; s l a r 5 a en Ksy.af.s Cuanóo l l a -
gase 100 ducaldoe i « r a n t a anua l y r e r p e t u a y s t l o conce -
d e r l a Grandsza de 1 ^ c l a e © y L l a v e é i l a oá ínara por l o qne 
v i n o a {epana y po r \ o l m i t a d de S. M. c a e ó con DOTA FH¿:> 
CISCA B | LA OüSVA ó ama de l a Re ina BOÍA i- / l ; lA^Á Df, AU;:¿ 
^ 1 ^ é h i j a de I C E Duques d© A l b u q u e r q u © r®t?iraaní¡Cfí<? « 1 
cumí-Iirrii ento do l a c r í o t a o c u d l c & S, M. p i d l e n á o eu cum-
j . l i n i i e n t o y p a r a eu r e e o i u c i ó n f u é fon.eda J u n t a de loe 
Preei i .^ n t e e ae l o e c c n e e J o e » dos i i i n i t r c e de ;s tado y e l 
Confesor d® S. I ' . y e r o a n t e s de su d e e e á ó ñ murió r o í g x g * 
^0 LTJI? e l ano de 1606 de j ando po r t u t s e t f j n o n t o dispues-
t o que c o n t i n u a s e n su i n s t a n c i a eu h i j o ma¿ o r l?0H P >ER0 
TiSIFÓN MOCTK^UMA y l a v i u d a de DDF TKVrtOt BO^A FRAr^ISHA 
OUWA l o s qnp a É l l o h i f í ! e r 6 n acordando l a ju> t a 
:ue ante * cdo VOY TKT:0 T<Sl?b*t y sus herPanos o t o r p a s ^ n 
í e vspañs l o q u é e^aeutTiren ©n 26 d abarse r e s u e l t o l a ú f i r t * hechn i F s i i p t I I I p o r C é d u l a de 16 a® S « p t i 
a a 1612 , 1000 duceaos de p l a t a a l o e SOOC 
D p l i P'-v'{Q TKSIFÓIT por ©1 u a i l o r a z g o y a 
l LiAHIá DOIÍ FH ¡os qu@ í 'uerón g 
glgOQ BQIT I^KLI?? ;^ BOU QHISTOBAti 1 . bGOOducadoe d@ r e n t a v i -
t a i i s i a y a d e m á s a DON gg|gO T >CIFC)IÍ y eusaeoreB i a iaerc®í 
g^ZCOTOS d© G^UO 5^ y Conde da IgjSSSSSM $ a@ " -
por Cecuias d© 84 d® F e b r e r o y 13 de S e p t i c m b r ® St 16E7. 
'ero uo p u d i t s n ü o m n t e n e r e © sn sepaila ^l1*Conde ac tua lMeon 
l a s r e n t a s que t e n i a eeua io a F e i i p © I V E u ^ i i c e n d o l e d i^se 
a BU casa s i l u s t r e que l e c o r r e o n d l a . Fueron c o n c e d í a o s 
a VOT y a sus euseecree | .or F e l á ^ e i v y Car 
i o s I I 8 « £ 5 0 ducados 6® p l a t a l i r e n t a anua l en Kncomien-
das de i u o i o e vacos po r d i f e r e n t e s Healee C « d u l a s d$ l o s 
anos 164S- Í 6 6 S - 1C78- 1660-1664- y 1686. que se m 
f i r m a r o n per o t r a de 4 d® Feb re ro de 169£ recayendo ©n 
-
4 ti 
y p o r i 
m i n l s t : 
rssx: por t r e s v i d 
o t e á 
l o aa-
j t u t o r 
'0 BÜ II0CTE2 
i?) 
con I B f s l l f s i ' . i n e t c «i r i n i e t r n c i o n y t u t e l a h? 
f l ano Í 7 0 8 y ©nto i i ceE pase l a t u t e l a a PCfil ¡ f f i l J L i 
^ j ^ y j s©euna& muje r a© ggg JOS!; J é U j i ^ ^ B ( m 
d* ¿ t r i e o o ) t i e u a i QUEIÍÓG f t t í 
@n p e t i o i c n ' d§ q n t l o s í 
das qus e s taba p o s ^ ^ r u n 
f a o t í l t a d pa ra f u n d a r Ma; 
S* fif» i-or S e c r e t o £ 5 
d i e p o s l c i c n fundo o l Da< 
JU^J. V á ^ / i . ; ^ . ^ ^ ( r u q u e 
t u t o r a c u c i e a su a a j © e t í 
ueados de t l a t © ! • Kncomi 
o de * l i os* l o que c o n e © a i i 
^ 1705 en uso d® cuya 
;-o p o r m t t e l t t & t & t u 
16 i l i r o T i e m b r © de 1707 a l r e f e r í ele ü s y o r a s f o ] 
e l ademas d e l ducado da ¿ t r i s c o l a s 5 A l c a l n l e 
s TU: 
peeoe do ^ncoirion<3n conced i<1o n eu . ©rEone r o r Ce - u l s s i i 
l o s a-ce 1699-1704- y 1706 máe l o s 8,S50 ducaacs d@ p l s t í 
de r e n t a a&aai do aiconiienda conced ido a l o s condes á® Lioc 
t©Kuma que pos© i a su h i j a menor DOtá ¡nWVOIíA S.'HI.:X:^:Tp er 
v i r t u d ñ& l o s Deeretofe s i t a d o s y on e s p e c i a l por !?1 ña 4 6 
? e b r ® r o d© 169E a f a v o r da DQiÁ JKKOiaUA M IX)0TEZ7JUA sn 
niedr© y © x p r e s a n d o que d e v i a a S. DOÍA 1;KLCH0R^ l a cor: 
f i r m s c i ó n d i todee l a s mercedes h6e l . f e a su cass esqpidier] 
de l a r e a l C e r u l a d© 30 d© Tlovirrabr© d© 1711 en qu© t e d i c 
l o s m o t i v o s de d l e n a p r a c i s . fA c o r . t i r m e e i c n enumerRi^se 1c 
m o t i v o s s i t a r l o s ) Luef o se d i c e que r o r i a l . l o e i r i : - u t o de Bo 
x.a M!vBCHOR:A (V condesa) ©n E£ d© B i e i e m l i r © de 1717 s i n d e -
^er s u s e s i ó n ; "Se s e p a r a r o n " l a s casas c©l W0T$7Áll¿£ Y ÁT"7: 
CC pasando l a 3« ATiaSGO a g g | | BrT^AHPA SAiUa^TO Y 
^TT^üflr h i j a d e l Duque da , A t r i s c o y de su segunda mu¿©r DO-
Uf 1A yr-'::t::< A Dr. GUSLUI' q u i e n l o pos©©; y i a casa de MO^  
m t m A a SOfá TinsSA do S I L I A Y m&fWVMá Marquesa d© 
a s ó a su h i j o ©1 "conde a c t u a l " ©n e l 
a ñ o 1756 y s i ^ u © dTcleudo ^u© da te.do i o que hfts d e b i d o h e -
0 
redad su madre 31 e l hecha de Eieuos en eu casa no e o l o l o e 
8,ETO duo^doe d© p l a t a de r e n t a a n u a l do ; :ncomirínda d i s f n ; -
t adoe por cae an te seec reB BÍIÍC t a ruoien l o s t r i b u t o s de l a 
P r o v i n c i a i « TULi deb iendo e s t o e i r U i . i d o f i a I S E o'eíaas r e í 
t a s 0 0 xa casa CÍG MOCT^ZIIHA pues i o c o n t r i c e r a aumontar l a 
c?5Ea de A t r i s c o con penoscabo de l a de B S S I S S B i * eso no 
d e v i a © n t e n d a r s ® a o i aniiiio de S* M« ; y que CCILO l o e condas 
¡gOOgjgggMA no l u d e n suceder a l o s ^ t r i s c o por no h s b e r he 
ie to n i en e l caso n í s ínc to e l Buqn© ^e A t r i s -
i r c ae l a casa de LIOCTKgr::A ye r e l l o e u i i c a í 
cuiTspla en eu p e r r o n a y susesores l a s n e r c í 
a n t e s e s o r e s l o s condes de 
1736 con u n Menio-5e 3* lU o t r o p a p e l de 9 de Marüo 
r i a l d e l conde de LiOOTK2.UI>Iji pa ra ^ n i l o i u í o r m a e e l a Cáma-
r a de I n d i a s c u ¿ c c o n t e n i d o es e l s i g u i e n t e » que en c o n s i -
~ 3 i 6 n a l o s s e r v i c i o s de sus a n t e s e s o r e s S. í.% c o n c e d i ó 
po r Bespacno de 3 de r o v i é . -bfe de 17SC. 1000 pesos de rentr* 
anua. xicc a VOÍ A 
eu hsrmanet qus m u r i ó i « } É B £ a 5 Í B p u © 6 t o en eu t s e t an i en to 
se ü i c i®e@ p e t i c i ó t i a IU pexe qu© IOB 1.000 p®eo£ p a « 
s a e e ü a re i CLáRá Düi eu s o b r i a s hX}m S a l e i t a d c n o n -
a@ # Xo que n L i mitruO ¿ c-c i a . La Camera v i fe to t o c o l o e u t w -
r l o r ponfe 1P r ^ a l c o n E i ó e r a c i o n ( i c r l o que e© r e f i e r e 
a l a p-rissBTé p * T t * o o l e i t r . ü c D e c r e t o 3© 19 á® B i o l e n i t r e 
á@ 17*;5) ecb r© cu.oí se l a i i & e s t r c n e ^ l d s l anrerador n)C-
Tiv2;Ui.á y f a n . i l i s s 5e e l l a ; qu© e i ípun I ^ E Ts l r l se a s n é a l o -
g i c a s f en, adae por ©1 D r o n i e t s , r e s u l t a n l a s des l i n e a s 
r e c t a s que f o r n a n l o e dos h i ' c s d e l ::n;xere5or que son VüV. 
?'<DHO U P O | g g ü g á n f L l a m a a o ©1 p r i n c i p e n ^ 2 y ro^f i TP^P'T. 
r:C g g g j g S S I f S e ñ o r a a® TACUBA) K? 7 j o r q u e aunque t u v o 
o t r o s h i j o s © h i . ' a s qu© son l o s f * s « 4 - 5 - y 6 no p a r e e © d 
j a r ó n s u s ^ c i ó n . Que l e í s i t a d o gBg l SEBO p r o v i a n e BC 
T!C?7irO gg COA SAHIII-^TO ( S e x t o conde o© MOC^.-.XLA) H? 65 
sus dos her i í ia r .as DQ': ñ ¡¿nilKLA K- 66 y D0l.il ANA B7 y l o 
t r e e hielos d e l conde g g | g g j ü i r irv 96 DO KA TIC^^SA 1^97 y 
DOfA OLAHA Ns08 y a s i nrismo DON ggDBO KA^JKL BK MDÜ^^Oül 
!ei.or ñe A r r i a t e ) üG 
ens r . r l i i o s hermanos DO! i rv 0 B O I BJ 
^Et como taK.bi@íi 
.0 B ^ : Ü g B i í y 
orad Obi. 
n a t u r a l 
(S«P"nr6o oorj^©) K- por no e x t r o s a r e e e l n c r b r e de l e 
madr® cone tando s o l o eu n a c i ¡ i e r i t o p o r e l tos t sn iQnto o t o r -
gado per su paara #n Cmnada e 14 de ^ l e r o do 1680 y haber 
e i d o "bautlzedo mo l a v i l l a 6© l a Peza a 2 de F e b r e r o d 
1654 y que e i hubieee e tdo l e g i t i m o no hub iose e n t r a d o 
l a s u e e r o i o n eu hermana DQfA JS£03f 1 » ^ ü&EO n i l a h i j a 
s t a I}Cf A l-jiLí'ü'OHA Hfe61 n i por muer to e t t a s i n EUSSCÍOÍ 
n 00 
n t m t * de DOf A TAHIVSA FK*.! lUSC-á hermana G i i t o r a DOII 
BI^CTQ fSofrundo Coiid®) $-r¿Zm Dio© a c e n t i n u a c i ó n que de l a 
c i t a d a m 6 & ÍSñBEJj UOTKZWM ]f?7 p roceden PQE fKLIí . K Di¿ AK 
1*88 rc i í B H K á t B O GARBA JAL N~ 89n faondo 
d9 l a EJa reds ) PDÜA ISABEL iiSO ^ ' $0 suf hermana) BOK 
JU;.!. HOCO N - 9 1 y gtt« hermanos POi; ALBAKC VIVIDO H& 92 jr 
BOTA ISABKI. EOCC DE 00BOY í í993 todos l o t : c u t l e e s t h a ^ a » 
©n ©1 mismo 7* g rado con e l i m p e r a d o r y en 6^ g raao r o n 
g l^üOISCO TOLEDO I I Q ^ Z U a POI; B K R I v ^ n K G TCUTO MOTKZUIIA 
Kc-75 jr D O / i FKLI3¿ g | OAHSAJáL Y TCL^rC (Su hermana) y na 
se puede . % c t i f i c p i - 1 gsr?5!!.* con e l A p e r a d o r de x ^ r J0.e 
ATUJALO CANO j ^ f g Z g g á 17-77 por no j u s t i f i c a r eu e n t r o n e s -
ÍÍ l en to p o r o s i c o n s t a e r a v l s n l e t o de DOK IIJAI-C /iUJr':LC C| 
NO LIOT/v^ülIA ¿ 2 y t a m M e n c e n s t a que en v i r t u d de c ó n s u l 
t a de 19 de S t » r 3 do 1728 eu M. 1© c o n c e a i ó 300 aucados de 
r e n t a s como m i t a d d€ l a que p o s e y ó su teieabuelo. p o r ú l t i -
mo § g f | J K H O F m gg x.-.OTKCUI^ CAIIO H8 '¿9 ( N i e t a de D O f l I S / -
W\lj l a h i ^ a d e l imperador ) t u v o po r h i ^ c s a DCK JUAII íf? 4E 
y a g o | A l ' m i A de quioric no ecuLtan e u e e o i ó r u ^ « c - s 
ae tce son l e e dotcendiontoE de MQTK^U^A cié quionos se 
a i n c t i c i a e . ÜJ c o n t i n u a c i ó n $ aj &rt@ r i c e ) QUQ j e r @i y. 
mer Memor i a l d e l Ccnd© a c t u a l l a G amar a p o n « « n coiiocÍL.i@n1 
t e do Su Mace tee ! que t i deducen d© d i c h o Memor i a l í r s s 
p r o t s n e i o n e s ; l a p r i m e r a oe que j > e r t e n o c i ^ n ¿ o Ja casa de MO-
? •..ULI/i l a p r o v i n c i a de TULA en nueva mejana en e l e¿io 156.t 
a s t aban a r r e g l a í j o e l L t r i b u t o s de d i c h a p r o v i n c i a en S#4^ 
pesos de oro común y 17E2 fanegas de mal z y e o l o pe ro ib -
a l T r e c e n t e 600 p e e o e » f a r a ¿ u f c t i í i o a r 1c c u a l ha p resen ' 
do un nTras laaof , a u t o r i z a d o ^ o r TOMAS GOí'ZJLKZ B^^r^O e 2 -
o r i b a n o Real de f e c h a 6 d© Agoste de 1737 tomado d i c h o % 
" T r a s l a d o " do l a Dopia que po r l a ¿ .ud5ene3a de l é x i c o se 
mandó dar a l a pa r t - X>N BIKGO LITIS MOTKSÜ 
¿ /o-de 1589 en l a que se i n c e s t a n v a r i a s s e n t e n c i a s set1ecu« 
t o r i a ^ y poees icnes de Llaycrazgo de l a s que r e s u l t a n 1c 
r e í i ore f Acjul s© r e p i t e d i c h a s s é n t e c l a s a n t o r i crmer. te 
r e f e r i d a s d e l t i e u r o de POT .PJ^ r:0 VB m i S Z l l l t t ) . r a s ada -
Vi 0 u&D 3 1 axrti GÍC< 'ose s u s c i t a d o 
Consono ei: 
BRABIS M ;ÜMA como 8Ei miemo D-OrA I M S jOTgZ UMA 
(Puf? fu® muje r de DO?' }T:D?0 TTTnZUO) eobr© l e e si¡e< 
c i ó i í d e l Mayorazgo po r SO!; I §¡)R0 cuyo Mayorazgo h a b i 
a^ac Vscan te p o r muerto da ggg HAKIH-r MOT.'^UlIjl y Be p r 
n u n c i ó e en t e d a en i i de j u l i o de l £ b ? mane) anclo ó ai- i:ci 
e i c n de l r a y o r a z p o a m v ri/:aG gglg y r t e e r v a n ü o ¿ i i 
cho s l o s ciamae c o l i t i g a n t e s au ienee s o b r ® l a p r o x i e 
a c n d i o s o n a i a A u d i e n c i a de IÍIXÍÜO y s i 2 de Agosto ele 
1587 es mandó l i b r a r c a r t a e j e c u t o r i a de l a a n t e r i o r sen' 
%mS$M con i n s e r c i ó n de l t e s t a m e n t e d e l r e l ' e r i d o DQt Pg» 
ggO y Hedula p a r a que o f i c i a l e s Reales l e e n t r e p n s e n a 
DC!^  I^IKGO l a r e n t a d e l K^yerazgo que en x o d i r e x i s t i c 
so durnUta l a i n s t a n c i a y l o que h u b i e s e p e r c i b i d o de ; 
t a desde 1© muer te $m\ ú l t i n o peseeder DCF M/I ITIT ( I < 
t i n n a c 5 6n e© r e p i t e l o e d a t o s ñ* h e r E n c i a de l a p r o v l : 
de TüZiA)> ^uego 3 i o f i : que DOi: : i :Zt: g g l g scudAc a l | 
d i e n c í a l a c u a l en 10 d© F e b r e r o d# 1589 mandó oar cum-
p l i m i e n t o a l a e j e c u c i ó n y en trega de l o e b i e n e s del 
y o r p s r o de gpg i g^ RQ en 1c t o o r T í t o a 1R8 í&l ipKtftBOiée 
á e TULA ao ÍBS tomó poeoEiiDn BOIT D I ' ^ Q r r j 2 y 5 
F e b r e r o d© 1590 t c i r ó t a r b i e n p o e e s i o n de n f i M caeoB 
M^c lco p o r t e n e c l ente n i misno Mayorazgo. . Todo e s t o oe 
qu© r e e d i t a d e l documonto p r e s e n t a d o j e r e l "coxido a c t u e l 
QXX}/C documento Ee t a eeesdo p a r a "Con poca f c m & l i ó a d pu© 
ee n o t a d i f e r e n t e s ® q u i v o o a c i c n @ £ » come I s f echa d© l a se 
t G n ¿ r de M é x i c o , s i e n d o más v e r e s i r a i l que d i c h s f eche fue 
ee e l $$0 1572. La c á m a r a de I n d i a s o p i n a r e s p e c t o a I 
p r i m e r a p r e t o n o i o n d s l "Conde a c t u a l " que ©l derecho qu 
expresa t a ñ e r l o p o ¿ Í a d y d u c i r y u s a r de e l ente quiefa 
como más l e ccttlfiezi© p re sen t ando l o t documento o r i g - i 
l ^ s . " a p r e t e n c i o n d e l Conde 6© su p r i m e r i ' e m c r l 
es qu® h a b i n n d o s © cemunicedo a sus s n t e s e s o z s s y e s p e c i a l -
m»ii t« a g Q | pirrKO T^SIFOrT ( p r i m e r conde) y a l e s 4 h e r 
nos de e s t e , a su h i j o DO!T DIFCO LUI S f Popando Conde) 
ixr^ DK UO'V^wm f T e r ó r © Condesa) 6 .250 ducedi 
de P l a t a da r e n t e anua l en Encomienda de i n d i e s Vacos es-
t o s ducados d e b i e r a © s t a r u n i d o s en su cosa d© l'OT^ZUMA 
VGT l e a u t I 
8GC DO! i 
l a C 
o r í t u r ; 
g$0 (Tuq^^er. 
c o n s t e que 26 
sser 1 "baño 6e 
a l a r o n que p e n p 
una do l a s t r e s o 
r a s g o a ü t i f í u o cor 
o t r a msrc sd de hs 
IB BU r o s u ¡ y ggga 
I I h i s o laeroeíj & VOT Ü 
nos r a i l i t o r e e y d© a c r o s e n t a r su m 
00 O u c a á o e t i r o L t e QH I n ó l c s Vacos 
i t c . p e r a Xa pe r sona que osssss co rCKA 
a l e s r e f e r í a o s M 
L 1 . 5 0 Ü 0 ducados que c n t r « i o r 4 hermano: 
® r a n 6 .000 ¿ u e s d o s v i t a l i c i o s cenform© a L 
d s o i e n c e a c u d i r dÜ?.r. u o ccri SOOOdi'csdos e 
da a r o p e r o s i h e r e d r b r i e l ! ' f y o r a s p o de su 
PRO i 
sen oesson en x a v e r tí 
t o S« m i ,;:i]HA 
A l o 
t e que él* 
•rice e t e r -
•G C oizc e- £ s) mu J • t : i no f u a • c e 
;e £u caes y l o e 6,5150 v i t a l i e i o e i 
pereone. l o e que con otrr>£ l . L O O qi 
ta de % ae F« 
x 01 'Í . s • ¿)» 00 u 
> s b fin 3 • 6 00 
duQsaoe, Y t s 
ban p o r l e s a 
su p s i l r © : c t r 
i p r o r r o g a . 
1692 . T i c 
o l o 1» p o r 
on X 000 cí' 
do 
) qu@ i i 
?íl 4 . 6 0 0 
I S 
© d i o r o n l i merced po r ñ o s v i d a s cc i i l e papa 
«n l ñ üñ¡& K e a l m i e n t r a s t e 1© E i t u a b a n n o t r s T s r t 0 . 2 . c o ( 
ducadoe de r e n t a s on l a s p r o p i e s Rejas - e a l e s que e© conoe í 
d i e r o n a su padre p o r ace v i d e s y a l e muer to do é s t o r o c e , 
y c r o n en Dr j e r c n i m a ^ y l o s 75o ducados que t a m b i é n gozal 
en i n d l s o vacos por l a m i t a d de l o s 1#50C$ ocnoed idos a -
uno da l o s UOTi^UMAS de l a » t r a n s a c i ó n ^ s h e c i e n d o t o o a s 
ae tas c a n t i d a d e s u n t o t a l de i l # S 5 c ducados y edemas ú@ m 
es to a l f a l t a r su t i a Bg g ^ j g j S U S Í M I ú o 1 ^oze ñQ I a 
£ e v i d a de i o s 1.500 ducados que he SOfA TTOSSA l e k e t e -
ban c o n f € » r i d o s # a u m a n d o a l o s a n t e r i o r e s l l#S5o ducados e s -
t o s 1.500 hacen un t o t a l de lE.bTx) ducados l o s 4 . 6 0 0 p e r -
pe tuos y l o s 6.25o v i t a l i c i o s en cuyos derechos s u c e d i e r o n 
como h e r e d e r a s VOf A FAUSTA POi..!: If^QA fdc des aiaO y medio de 
lík Y m H cn:::YA (de l e meses y medio de edad) h i j a l e g i -
t i n a de J)~ JlvHOFI. .A l ' h l l A m T ^ m z Y LCAYSA fCondese de b o -
t o s a ) y d$ S A R I X ' A J W O Uiv V M M M S M * 
" E X T R A C T O 
A " 3 
E X T R A C T O D E ü H á C O P I A ' M a Maquina) d e l 
roOBlD? m LA O MIABA D3 I N D I A S , 
fechado en M a d r i d a I B de JSnero de 1.640 
(Que ee l a c o n t i n u a c i ó n de l a COPIA ( M a n u s c r i t a ) cuyo 
líSTRAOTO ee e l que l l e v a l a l e t r a é 
3 s t a Cop ia e s t á tomada d e l A r c h i v o de I n d i s e e s t a n t e 62 
C a j ó n 5 l e g a j o 34 y fechada en S e v i l l a a p r i n e r o de O c t u -
bre de 1897 . 
ü s t a Cop ia que comienza t r u n c a d a en su p r i n c i p i o d i c e : Que 
e l Rey c o n c e d i ó a D01T JOSI SARMIENTO DE VALLADARES (duque 
de A t r i s c o ) por R. de 25 de Agosto de 1.705 que en recom-
pensa por sus s e r v i c i o s de t o d a s c l a s e s y en e l v i r e i n a t o 
de nueva E s p a ñ a , todas l a s Encomiendas v i t a l i c i a s po r su 
s u c e s i ó n h a b i a r e e a i d o en su pe r sona p o r f a l l e c i m i e n t o de 
l a Condesa su h i j a l a s gozasen perpe tuamente p o r v i a de 
Mayorazgo sus ^ i j o s y s u c e s o r e s . 
En cuan to a l a 3S p r e t e n c i ó n d e l ^ M e m o r i a l " c o n s i s t e en que 
h a b i é n d o s e o f r e c i d o a DQF DISGO LUIS n i e t o d e l Bmperador 
po r e l V i r r e y de Nueva E s p a ñ a M a r q u é s de Ta l cee arandeaa de 
l 1 O í a s e y l l a v e de l a c á m a r a , n o se l e h a b í a dado y no h a -
b i a e x h i b i d o i n s t r u m e n t o a lguno que j u s t i f i c a r a l a r e f e r i d a 
o f e r t a , cons tando ú n i c a m e n t e que BOU DIEGO LUIS h i z o t e s t a -
mento en V a l l a d o l i d e l 31 de Mayo de 1,605 f n que d e c l a r ó 
que p e r t e n e c i a n a D. PffDHO VE MOTKZÜMA Y LA CUEVA su h i j o mi 
y é r , l o s Mayorazgo que e l b a b i a heredado y p o s e i a , Y T a m b i é n 
d e c l a r a haber i d o a V a l l a d o l i d en s e g u i m i e n t o de l e s M e r c e -
des que l e o f r e c i ó e l V i r r e y de M é x i c o cuando l e i n t i m ó l a 
H, o. p a r a v e n i r a E s p a ñ a po r l o que mandó a su h i j o DOH PJS* 
DKO que l e s i g u i e r a » y que e l Rey F e l i p e m e s t a b a o b l i g a -
do en c o n c i e n c i a a c u m p l i r su promesa hab iendo v e n i d o de Me 
x i c o a á e p a n a c o n t r a su g u s t o y no p o d i a n s a c a r l e de su p a i s 
s i n c u m p l i r l a o f e r t a de l o s 100 .000 ducados de r e n t a y l a 
g randeza de p r i m e r a Clase con l a t l e v e de l a c o r o n a . 
Constaba t a m b i é n e l e n v i ó de u n M e m o r i a l de DOlÍA JERONIMA 
M M0TS2UMA ( N i e t a de DON P3DH0 e l de Ifc t r a n s a c i ó n ) con 
o t r o s dos M e m o r i a l e s de su padre y abue lo (DON DIEGO LUIS 
TSSIFÓIf Y DON ISBRO TS"SIFÓIÍ r e s p e c t i v a m e n t e ) . 3 I ^ey d a r l o s 
I I mandó se l e i n f ó r m e s e c u a l e r a l a Jun t a que d e c i a l a Con-
desa en su M e m o r i a l que hubo en e l a ñ o 1654 a l o que e l c o n -
s e j o i n f o r m ó que e l M e m r i a l se r e d u j o a d e c i r que no se h a -
b l a r e s u e l t o nada sobre l o s Me mor i a l e s de su padre n i de su 
abue lo po r l o que s u p l i c a b a se formase una j u n t a de M i n i s t r o s 
como l a d e l afio 1634 pa ra t r a t a r de l a dependenc ia de su casa 
y que r e m i t i d o a d i c h a Jun t a l o s c i t a d o s M e m o r i a l e s se l e con-
ced ie se l a Merced que p i d i ó su a b u e l o . Luego e x p l i c a e l Me-
x i a l que t e n i a dado au abue lo DON DS IJOTEZUMA pa ra l o 
que e n t r a en d e t a l l e s de v a l o r e c i ó n de r e n t a s j o t r o s a sun to s 
de menor i n t e r é s y t e r m i n a d i c i e n d o que en v i s t a de t odo e l l o 
r e s o l v i ó e l Rey C a r l o s I I l a y a c i t a d a C o n s u l t a de 8S de Sep-
• 
t i e m b r e de 1.684 en e l s e n t i d o de que h a b i é n d o s e t r e n s i g i d o 
e l a ñ o de 1612 t o d a s l a s p r e t e n c i o n e s que e l conde t e n i a y 
p o d i a t e n e r por s i y po r sus d e s e n d i e n t e s t odo l o c a p i t u l a d o 
que daba s i n c o n t r o v e r s i a s v i é n d o s e e l derecho de c u a l q u i e r 
i n s t a n c i a s d e l Conde y sus sucesores como l o debe t e n e r p r e -
sen te e l c o n s e j o pa ra s i e m p r e , m v i s t a de l o c u a l l a C&mara 
no a i s o u r r e n i propone a s. M. eosa a l g u n a r e s p e c t o a e s t i 
3 - p r e t e n e i ó n d e l p r i m e r i l e m o r i a l d e l Conde a c t u a l y tampoc» 
l o hsce a l o que i n t r o d u c e en l o segundo e i g u a l m e n t e con 1 
que m i r a a l a ú l t i m a p a r t e d e l r e f e r i d o P. de 19 de © i c i e n 
b r e de 1735 en que s. M. mandó que l a l i n e a t r o n c a l d e l Empe-
r a d o r MDTS2UMA» i n f o r m a s e a S, M. p o r medio de l a c á m a r a que 
f a m i l i a s y h a t a que grado p o d í a n t e n e r derechos l e g i t i m e s 
p a r a se r a t e n d i d a s . 
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LOS VERDADEROS DESCENDIENTES DEL EM 
Aiicia Moeiezuma y Marcilía de Teruel, vizcondesa de üuean, en quien se comer 
en toda su pureza los rasgos á? la estirpe del emperador de Méjico 
r**:N ¡estos días ha centrado la aten»-
cióa de la prensa la aparición en 
Barcelona de Guillermo Grau Moc-
tezuma, <jue se dice descendiente de la 
princesa María, hija del emperador de 
Méjico, Moctezuma I I el Grande. Gui-
llermo Grau firma documentos que di-
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L O S U N I C O S D E N T I F R I C O S Q U E D I S U E L V E N 
L A S M A N C H A S D E L A N I C O T I N A 
Un comandante de 
el actual duque de Moctezuma 
E l árbol genealógico aclara el caso 
de Guillermo Grau, que se dice 
príncipe de Méjico 
PERADOR MOCTEZUMA ESTAN EN MADRID 
een: «Yo el príncipe», y se hace llamar 
señor de Tula. Tula es una región meji-
cana, de la que era «cacica» Miboini, 
prima camal y esposa del emperador 
Moctezuma e hija de Axayacatl, empe-
rador anterior a Moctezuma. De este 
matrimonio entre la princesa Miboini 
y Moctezuma ÍI hu-
' bo cuatro hijos, que 
tomaron, después de 
la muerte del rempe-
rador, y al ser con-
vertidos al Cristianis-
mo, los nombres de 
Pedro, Marina, María 
e Isabel. Pedro esta-
ba ya casado, a pesar 
de sér casi adolescen-
te, con una princesa 
azteca, que también 
se bautizó. 
Estos cuatro hijos 
de Moctezuma fueron 
traídos a España con 
toda clase de consi-
deraciones y honores 
debidos a su^alta es-
tirpe. Las tropas de 
Hernán Cortés le rin-
dieron vasallaje en su 
despedida,, y fueron 
acompañados por 
frailes de los que ha-
bían ido a Méjico con 
las tropas del Con-
quistador. Radicaron 
ven Extremadura, y 
en Ciudad Rodrigo 
existe el palacio don-
de moró Pedro, a 
quien se le daba el tí-
tulo de principe de 
Méjico, señor de Tu-
la y de Ilucan, el cual 
fundó él mayorazgo. 
Su hijo, Diego Luis, 
casó con una dama 
española, doña Fran-
cisca de la Cueva Bo-
canegra. De las "her-
manas del príncipe 
Pedro, Marina y Ma-
ría, no hubo descen-
dencia, y vínicamente la tüvo Isabel, 
de cuya descendencia directa es el ac-
tual marqués de Cerralbo. Queda, pues, 
descartada la supuesta descendencia de 
la hija del emperador, María. Clara y 
tajantemente dice el árbol genealógico 
que María no tuvo descendencia. Por 
Diego Luis, hijo del príncipe Pedro, vie-
ne ya la rama principal del mayorazgo 
o-heredero de la corona de Méjico, que 
recae sin interrupción y por derecho y 
rama directa en don Fernando de Moc-
tezuma y Marcilla de Teruel, actual du-
que de Moctezuma y marqués de Tene-
brón. 
Con los descendientes 
de Moctezuma 
En la mansión madrileña donde se 
guardan recuerde* del emperador fie 
Méjico, el gran Moctezuma I I , nos ha-
llamos ante los^  árboles genealógicos. 
Hay uno antiquísimo, anterior a Moc-
tezuma, y que llega hasta él, y otro 
desde el emperador hasta el actual du-
que. La familia se compone ahora de 
sólo tres hermanos, pues el padre, don 
Luis de Moctezuma y Marcilla de Te 
ruel y Liñán, duque de Moctezuma, mu 
rió en 1928, y su esposa, doña Angeles 
Gómez de Arteche, en 1936. En esta 
fecha ostentaba el ducado, por el falle-
cimiento de su padre, el hijo mayor del 
matrimonio, Luis, que fué durante e! 
dominio rojo detenido en la checa co-
munista de ia calle del Marqués dé? 
Riscal. El presidente de Méjico, Cár-
denas, intervino enérgicamente cerca 
del Gobierno español par» liberar al'des-
cendiente del emperador; p£ro todo fu» 
inútil, y al fin fué llevíjtio-a Ara vaca 
donde le asesinaron. Por su muerte re-
cayó el título en su hermano Fernando, 
comandante de Caballería y actual 
duque. Hermanas suyas • son Alicia, 
vi/condesa de Ilucan, y María Luisa, a 
la que únicamente pertenece el título 
de Tula, que dice ostentar Guillermo 
Grau. 
El duque de Moctezuma y sus her-
manas son de una amabilidad cordial. 
Mientras nos enseñan las tablas que te-
producen la conquista de Méjico, el re-
trato de Moctezuma I I y otros recuer-
dos del emperador nos hablan del her-
mano asesinado, que era modelo de ca-
ballerosidad y sencillez, hasta el extre-
mo de tener por costumbre ayudar a 
cruzar la calle a cuantos ciegos encon-
traba en su camino. También nos cuen-
tan que durante la guerra guardaron 
en un baúl parte de los documentos de 
su archivo y que este baúl les fué roba-
do, sin que sepan a qué manos han po-
dido ir a parar esos documentos de la 
casa de Moctezuma. Mientras habla-
mos hemos vuelto frente al árbol ge-
nealógico y detenidamente empezamos 
a examinarlo de nuevo. 
tuvo hijo alguno. Así, María, la hija 
del emperador, murió sin sucesión, y la 
segunda María y última de este nom-
bre en la familia, bisnieta del empera-
dor y casada, cómo hemos visto, con 
Grau, no tuvo tampoco descéndencia 
alguna. Y por último, todos los descen-
dientes de mujeres son ramas env las 
que no recae el mayorazgo, y, por tan-
to, da la línea del príncipe Pedro, de su 
hijo Diego Luis, del hijo de éste, Pedro 
Tesifon, y de los descendientes de éste, 
hasta llegar' al actual duque de Mocte-
zuma; es donde encontramos quien pue-
da ostentar el título de príncipe de Mé-
jico. Como de hecho fueron siempre re-
conocidos por los reyes de España, a 
este respecto, en una cédula de Feli-
pe V, que se conserva en el Archivo 
Histórico Nacional, se les reconoce co-
mo pretendientes a la corona de Méji-
co y se les concede de por vida una pen-
sión de mil pesos sobre las cajas reales 
de Méjico. 
Al despedirnos, María Luisa de Moc-
tezuma nos dice: 
—Ha tenido usted suerte en encon-
tramos en un buen momento para ac-
Don Luís de Moctezuma y Marcilla de 
Teruel, duque de Moctezuma, asesinado 
durante la guerra civil 
Una sorpresa y una pista 
Nos habíamos quedado ante Diego 
Luis, nieto del emperador e hijo del 
grincipe Pedro. Ahora vemos los cinco i jos que tuvo Diego Luis, y que se lla-
maban Pedro Tesifon, Francisco Anto-
nio, Felipe Marcelino, Cristóbal y Ma-
ría, casada ésta con don Juan de Are-
llano y Grau, matrimonio muerto sin 
descendencia. ¿Es de aquí quizá de 
donde parte la pretensión de Guillermo 
Grau? Aquí está, pues, el apellido Grau 
en la casa Moctezuma; pero ide qué 
forma? Este matrimonio murió sin su-
cesión; luego si don Juan de Arellano y 
Grau tuvo algún hijo natural fuera de 
su matrimonio, sus descendientes no 
tienen nada que ver con la progenie del 
emperador, puesto que María Moctezu-
ma era su mujer legitima y con ella no 
£1 actual duque de Moctezuma, únieo 
descendiente directo del emperador, y, 
por tanto, en quien recaen iodos los de-
rechos 
ceder a esta información. Hace días, 
un periodista mejicano vino a vernos. 
No nos encontró en casa en las varías 
veces que vino y entonces se decidió a 
escribimos pidiéndonos una entrevista. 
La carta era pintoresca, pues decía tes -
tu al mente que nos traía también un 
saludo de «nuestro primo, el príncipe 
de Méjico, Guillermo Grau», a quien ya 
había entravistado en Barcelona. Pero 
aun no hemos contestado esa carta. 
Así, pues, usted llevái las primicias de 
lo que ha podido leer por sus propíos 
ojos en nuestro árbol genealógico. Ya 
ve; nosotros ni siquiera hemos querido 
presentar una queja ante la Diputa-
ción de la Grandeza, que sabe el dere-
cho que nos asiste como descendientes 
directos y verdaderos del emperador. 
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María Luisa de Moctezuma, en quien reeae el título de Tula, que sólo ella puede 
ostentar en la actualidad 
Tabla con la muerte del emperador, que se conserva, «on otras que reproducen 
la conquista de Méjico, en la mansión de estos descendientes del gran Moctezuma 1 
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